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“Praça dos Restaurador 
Todos os pedidos de asignaturas deve sea import E diigidos à aninisração da “emo qu não serão atendidos 

Portuga franco de porem for Persas lama a   

  
o ser acompanhados do impreza do Otan,   

  

As provas da Escola Pratica de Infantaria, em Mafra 

    de paisagem, quer da can pesina, como da de montanh 
Se o português não fôsse um misilicador, como é, se a verdadeira páitagem 'o se duzíse “como ele pretende fazer erêe, não se daria O cáão, The sr 

  

  

   
    

  

Butte 
q da 

por exemplo. Qui- 
zesse elle gosar, verdadira- 
mente, Os bons espectaculos 
da naturesa, e pela sua terra. 

  

Já o resto não lhe resertaria 

   ma outra terra do mundo 
reúine, como esta, tão multi- 
plos  aspétos, sob uma tão 
doce e acariciadora tempera 
tura. 

  

      ente. suave “e “pingue, mente, outirado longa: sm brado, ra de 
dcantes Ceara como has Les rias, profandamente. mail. 

“de hortas, de pomares, de vinhas é olivaes, opulento    
  

Crronica OcciDENTAL 

Quem costuma ler no Diario de Noticias, no Seculo e no 
Hlústrado o noticiario das partidas e chegadas, terá visto é 
notado que meio Portugal se acha neste 
geiro, ou vem de lá regressando, não. 
que só se dá com alguns medicos e 
miúito simplesmente e exclusivame              jem de prazer. 
Por mar, por terra, e dentro em pouco p'lo ar, toda essa gente 
fóge da 'sua terra em busc: sensações de paisagem mais. a Cook e pelas companhias de vapores e tambem dentro de pouco, pelas compa- 

  cantadas pela À caminhos de fe ai deles O ê 
Post anã poa plegem estrangeira em despre Rem nacional é que eles partem não com à p Esta à arrebatá os, mas com as cocegas do boule Jos ieresistivelmente “Todos. nós, sabemos muito bem, e muitos de nós por espe riencia propria o sabemos, que o português, quando sae do 
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Provas da Escola Pratica de Infantaria 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

João Pruvencio. 
  

Como nos mais annos realisaram se nos dias 5 e 26 de agosto, às provas anmuaes a Escola Pratica de Infantaria, em Mata, ds quaes foas- 
sis Sua, Magestade EibRei D! Manuel 11, que   

O OCIDENTE. 
  

aa este fm sabia de Lisboa no da as de mas Nam, acompanhado pelo sr. ministro da guerra genial Elvas Cardeira, e digniarios de serviço Aguardavam em Mafra a chegada de EbRei os 8, general Silva Monteiro, insbecior da arma. de infantaria, comandante da Escola, todos os. oficiaes e aspirantes, de, Eduardo Burnay, depu- tado. pelo: circulo, administrador do concelho, presidente da Camara, juiz de direito e delegado, rir, seminaristas, funcionarios publicos do dis: frito, e grande concurso. de povo com à Real Fanfarra D. Carlos Le à banda do corpo de in a sa Mage 
« aclamações de toda à população, é múias se- 
ora mens sadaram Elo lançando dia 

Assim entrou ELRei no sumpioso edifício de Maíra, dirigindo se para a sala eltca, onde rece- beu, os cumprimentos. Terminada a recepção, seguiu em automovel para a Mata dos Eucaliptos, e alassistiu ds provas de tatica, exercicios de tatica abstrata e de Hexibi Jídade, pela companhia normal do comando do ar. capitão Antonio de Abreu, o qual foi muito. elogiado pelo bom resultado destes exercicios. Rei, passou em seguida a vêr 0s trabalhos de forticação, ssiindo tambem a om match de fot-ball por dois grupos de soldados, o que cons- dc e bia E À” noite houve. jantar real oferecido por Sua Magestade, e sarau pela tuna composta de ofícines. e aspirantes, no salão de honra da Escola, e a que. concorreram muitas e gentis senhoras que fseram ão, joveen monarca uma carinhosa manifestação. No di seguinte, Elke agito ao concri de esgrima de aspirantes, na sala lírica, que se rea- lisou de manhan, atendo depois eerioio de imnastica na parada do quartel. “Sua Magestade visitou o, hospital da Escola, percorrendo todas as dependencias, encontrando fudo ma melhor ordem & asseio, pelo que elogiou o diretor sr. dr. Nazareth Barbo À convité de FLRei, foram de tarde ao paço os oficines assistir a um Concerto, emaque Sua Ma. 
gestade tocou piano, o ar. D Phomar de Mello remos, violência é o js, Gueto, vol, assando-se assim algumas horas agradavelmente "Ra 7 horas e meia houve 0 jantar oferecido à Sua Magestado pela oficialidade da Escola ElRer retirou de Maíra no dia 27, agradavel. mente impressionado pelos bélos exercicios a que. assistiu e pela festiva recepção que al teve, 

E 
Memorias de um caçador 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Excortos 
Os arrodores de Lisboa eram então mas ae” re, mais abertos de campo, do que são hoje. Ki; os caçadores iamos para ali, e por al, pas: 

sea) e, fazer umas amostras de Caçada, porque 
codornits, e ariscas galinholas. E para admirar, dirá o meu leitor, mas, eu que às vi, e que lhes Avise não ado, recordo com saudade, Um dia que cu tinha ido patscar com os meus ato perdigucros, pointer ingles da formosa ça 46 Marques dA Praia, importada por ele para a liha de 8, Miguel), e mais adeante onde 
deu um ar alegre de andar percorrendo a nossa leiria, levava por oca arma à minha bengala de cana da India e então, obedecendo ao habito, não pude resistir, e aponte innocentemente 4% codotines, Sra comic, eba natural a ale 
mente os olhos no campo em volta, não v feliz. meo ninguem era deserto 
tsc om caçador lo, forte e de boa pyslônomia, com, quem travei conversação, visto ser como el tambem da grande Confraria e não nos conhe: ciamos e, quando au lhe declare o meu nome, il fez como um gesto recuando, como se aquele 
nome lhe fosse já conhecido, e o impressionasse, Eseugado É dier que aquela impressão me foi ralo agrada, do que, pos exemplo, o cumpri 

  

  

  

  

  

Manhãs frescas de setembro 
Quando o orvalho está a cabir, 
Frescas manhãs de setembro 
Quem ntas pudera dormir ! 

  

  

Um formoso dia dos fins da primavera, rompia o ol por eres Hive A á eliana entr 
vêr um formoso dia, eu resolvêra ir dar 0 meu RGE ou Tur ponto di nuca inha vigiado: emo Geo ri O no bad OIE o iii aee agora prestar, não & agrialira, cio d nduss in Tinha ello'os ses paras, sendo um des raid oO p lead geindo ani ques GR do Haas Fados peralios, furtos de cúuda o de oro cmo, uns es Cujo aspecto impõe desde logo é 

Tu não esperava tal encontro, nem ll contava. ole Red iasas Ea pista o a de ces RL Ea ld que nc nos bamos vio eu 
rm lo Casal dos Ossos; desconhecia poi, & 
quiz à minha má sorte, t'aquelle dia, que lá t Veg aquele muco amo-nes pois por alguns minutos, elle pá cado He la do elcarando coma 
dani ban Dad Dar A mia rei 
de cana da India, arma de estoque d'uma appa- Fendi elegante, atas segura == fabrica alema e uiiiatito Joabio Fo rRdha a a ofuta cinha um, deíiio aum Olho ao Pote das Alas e oi depois minha. companhsra de cxcuisões. Vega rante mútos aos ê 
minha posição, dei dois passos frente Como es: EG OR DO TA bengala do aro qe irmao q fãs animal que se quedou firme até que vidente cafe def EO pre Pane a intenção visivel de se Air nos perdiguitos Fui eu desandando, mantendo a minha posição coifa Gli Eiocur elle aoamedto in Caraça cla, mas à minha paciente He Fespeito pelo bulterrier já tinha tambem aca do é uni cocos lara como leia a QU taí Cala A sa agr: 
à ducilo e bateu em retida, E 
“a Já tempo, porque dai a minutos appare- cia 0 guarda do moinho, de felimente Já nãG GR go É assim terminou a minha viva ao Casal dos Doo de ano panda queen oo es oie da minha a He catador Acabo asim, is e entrassem sena o guarda o into pi aba 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ZACHARIAS D'AÇA 
N. da R.— Conservavamos ha tempos este 

original como uma recordação de Zacharias d'Aça, 
“que nol-o ofereceu, + que faz parte das suas me: 
morias, que estamos certos será lido com agrado. 

Ementas sa 

As provas da Escola Pratica de Cavalaria 

SM, ED Manuel em Tores Horas 
Para assistir ás provas finaes da Escola Pratica de “Cavalaria, visitou Sua Magestade ER DX Manuel LE nobre e aniquiseima vila de To res Novas, onde e demorou dos dias 21 a 23 do agosto  anviquissima vila cuja origem alguns autores atribuem nos gregos de que conserva, pelo menos, festigios no nome do rio Almonda, corrupção de Monda ou Munda daqueiles povos, bem como em auas muralhas, tantas vezes destruídas quantas Fieiicadas, a ulima ver pelo infante D. Altonso, filho do rei'D. Sancho 1 não conserva memoria de testa mais ruidosa e Brilhante do que aquela. agora ali realizada, para receber dentro dos seus Vétustos muros a El-Rei D. Manuel Hb que pela. 

o “Todos são unanimes em dizer que não ha me- ori de oia et asso, na abri ve, tão 
ria Berço de ilustres varões donas, nas ciencias é “has letras, como o foram o dr. Mantel de Fi. utitedo, dr, Padre Antonio Pimenta, D. Luisa Sigea de Velasco € sua Ir Angela, di. 

$$? que s Deltsas naturaes daquela povoação, que 8 estende: por. uma. planicie encantadora, dnde corre 0 Almonda ferlisando seus campos e 

  

      

  

         

 



O OCCIDENTE 

  

          

avigorando seus arvoredos, juntavamse as deco: 
rações que embelesavam às ruas « praças, e a 
alegria de toda à população, que sincera e entu 
Siasticamente recebia o monarca português com. 
as mais vivas demonstrações de carinho e simpa- 
tia, 

Logo na estação do Entroncamento, ainda dis- 
tante de. Torres Novas uns 7 kilometros, onde. 
EI Rei chegou com sua comitiva e o sr. ministro. 
da guerra general. Elvas Cardeira, houve entu-. 
siastia recepção das pessoas que ali o foram es. 
perar, sts. governador civil do districto, dr. Joa- 
quim Martins, comandantes da Escola Pratica de 
Cavalaria e mais oficiaes, delegado, er. dr, Valle. 
é Sousa, escrivães de direito, administrador do 
concelho sr. dr. Gorjão e mais autoridades admi- 
nistrativas, presidente da Camara e vereadores, 
comissão dos festejos, priores é grande quanti- 
dade de povo das cercanias, dos concelhos de Tho. 
mar, Abrantes, Villa Nova de Ourem, Ferreira 
do Zexere é Barquinha, todos em calorosas acla- 
mações saudando Sua Magestade. 

Nos cumprimentos que ali houve adeantou se a 
menina Maria Celesto, de quatro annos, filha do 
sr; dr. delegado Valle é Sousa, a qual entregou a 
BIRei um lindo ramo de flores naturaes com fi- 
tas de seda axul € branco é à seguinte dedicato- 
za a letras de ouro: À Sua Magestade El-Rei o 
Senhor D, Manuel Il, que visitou, como infante, 
o Sabugal em 8-VIIL 906, saudação afeciuosis. 
Sima de Maria Celeste Valle é Sousa, natural do 
Sabugal, — Torres Novas, 21: VIHI909. 

Está dedicatoria relaciona se com à visita que 
ha dres amnos O Senhor D Mane, com se ir, 
mão o principe D. Luis Filipe, fez ao Sabugal acompanhado pelo sr, dr. Valle e Sousa que en. 
tão pediu à Saa Alteza à sua valiosa cooperação. 
para que o celebre castelo daquella vila fosse con- 
siderado como monumento nacional, (1) 

Do, Entroncamento partiu Sua Magstade em 
automovel para Torres Novas, acompanhado por 
grande numero de pessoas que o tinham vindo 
Teceber, seguindo em cerca de sessenta trens 

A entrada deste grande cortejo na vila, subi- 
ram ao ar gitandolas de foguetes é as bandas de 
musica tocaram o hino nacional, que se confun 
dia entre as ruidosas aclamações de milhares de 
dicas saudando El Rei D. Manuel 1. Com bas- 
tante dificuldade o automovel real e 05 trens que 
o seguiam, logravam romper por entre a mu 
dão que enchia completamente as praças e ruas 

a vila por onde passava o cortejo das janellas Úteralmente ocupadas por senhoras, chviam flo 
res que estas Jançavam sobre o automovel em 
que ia El-Rei, ao mesmo tempo que lhe acenavam 
com lenços e lhe davam palmas, tudo em grande 
entusiasmo, e assim foi por todo o caminho até á 

cola, Pratica de Cavalaria, como em marcha 
triunfal, pelas praças e ruas afestoadas de flôres. 
& bandéiras em grandes mastros, ostentando as 
janelas das casas, ricas colchas de seda debruça- 
das dos peitoris, repletos de senhoras que, com 
sua gentileza e vistosas foilees. formavam encan- 
tadores quadros de vivo colorido e animada ale 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Na Escola Pratica de Cavalaria deu ELRei re-| 
cepção ao presidente da Camara, sr. Olympio José 
Monteiro, acompanhado dos vereadores, o qual 
apresentou as boas vindas a Sua Magtestade e con- 

lou.o a visitar os paços do concelho ; delegado. 
sr. dr. Valle e Sousa que apresentou as suas home. 
nagens e a de todos os membros do corpo judicial 
qt o acompanhavam; à comisão executiva dos 
festejos, representantes das camaras municipaes 
do distrito e muitas outras pessoas gradas da lo- 
calidade, 

ELRei, depois de almoçar, assistiu á primeira 
parte das provas finaes da Escola Pratica de C' 
valária, executadas sob a direção do alferes 
sr. Lourenço Casal Ribeiro, sendo essas provas. 
de saltos e alta escola, realisadas no picadeiro, 
onde havia uma tribuna para El-Rei e aos lados 
desta, outras que se encheram de senhoras. Os 

jos foram muito aplaudidos assim como o. 
monarca muito vitoriado por toda à assistencia, 

“Aos fins da tarde realisaram-se outras provas 
de hipismo na Atalaia, a que El Rei foi assistir, e 
constavam de corridas num percurso de obstacu- 
los, em que tomaram parte os oficiaes inscritos. 
para o concurso de San Sebastian, em Espa- 
nha, 

Da Atalaia seguiu Sua Mugestade para o hipo- 
dromo, no Entroncamento, à vêr as experiencias. 
de saltos dos cavalos adquiridos no estrangeiro. 
pela comissão presidida pelo sr. capitão Martins 
de Lima, um dos heroés do Cuamato que se di 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

(1) Vig. Oeciomure, IX volume, ando 189%, pa 209, de= tampa é deserição destê monumento: 

    

  

tinguiu naquella. guerra com 0 seu esquadrão, cujos cavalos fôra comprar em Buenos Ayres. 
À note o aspéto de Torres Novas não era me 

nos surpreendente que durante o dia; à mesma 
animação de povo nas praças e ruas que se viam agora iluminadas com balões yenezianos e &moda 
do Minho, produzindo um brilhante efeito, espe- 
cialmente a praça D. Manuel 11 antiga praça dos 
Paços do Concelho, largo Pimentel Pinto é rua 
Direita, Pelas 9 horas organisou se uma marcha 
aux Nambeaux em que tomaram parte pessoas de distinção da vila de fóra, assim como muito 
povo que espontanea e entusiasticamente se asso 
Ciou à esta diversão, que percorreu as principaes 
Tuas dirigindo-se ao som das musicas, á Escola. 
Pratica de Cavalaria, a cumprimentar El Rei, 0 ua vi, agradecer É janla a ruidosa mania. 
$ão que lhe era feita pelo povo torrejano. No domingo, 23, depois de Sua Magestade ou- 
vir missa na cgreja do Carmo, acto à que assistiu 

tiva, real, autoridades locaes, mesarios mi emos da irmandade, e muitas outras pes. 
soas de distinção, dirigiu-se aos Paços do Conce, 
lho, onde à visita real era aguardada por toda á 
Camara com o seu presidente à frente, autorida: 
dês do concelho é do seco lero e grande nu. 
mero de senhoras que ocupavam boa parte da sala, lindamente ortamentada, onde El Rei foi 
recebido no meio de ovações de toda a assisten- 
cia, como pelo caminho as recebera tambem do 
povo, que se aglomerava por todo 0 trajeto. Rei ocupou seu logar no trono, que fôra ar 
mado na grande sala, vendo se na frente deste 
um belo retrato de corpo inteiro do Senhor D. Ma- 
nuel TH em rica moldura dourada encimada pela, 
corôa real 

Felicitando o monarca, leu o sr, Olympio José 
Monteiro, presidente do municipio, uma alocição 
repassada de sincera adesão monarquica e elev dos, sentimentos, patrioticos, terminando por e- 
vantar vivas a Sua Magestade ElRei 1 
mu 11, É Paura e á monarquia, vivas que foram 
calorosamente correspondido. 

ElRei agradeceu, em brevei palavras comovi 
das, à festiva e cativante recepção que O povo de 
Torres Novas o seu dinvico he faia, fisando 
alguns pontos da alocução que acabara de ouvir, sobre tudo o que dixa respeitô à união de todos. 
os portuguêses em volta do trono para o ajudar 
na grande obra do engrandecimento da patria, reconhecendo tambem 6s sentimentos monarqui: 
os que animavam os tortcjanos, aos quaes asse Verava que: podia. contar com o seu rei, assim 
como elle contava. com o povo de Torres Novas. 
Esta afirmação do monarca, deu mai calor ainda ás aciamações com que toda à assistencia o vito 
Fou em rúidosas salvas de palmas e vivas a Sua. 
Magestade, 4 Rainha Senhora D. Amelia, à mo- narquia, á patria é ão exercito, no que mais so. 
Dresairam as senhoras com sua natural graça € 
“oram ainda muitas destas senhoras que á fr 
de El Rei, seguiram no cortejo, que a pé se di 

iu dos Paços do Concelho pará à Escola Prática de Cavalaria, Esse cortejo passou nas ruas atra: 
vez da grande multidão que não cessava de acla 
mar o monarca, é das janelas, guarnecidas de se. nhoras, lançavam-lhe “estas flôres o mais flôres. 
atapetando-Mhe 0 caminho e vitoriando o com sal- 
vas de palmas, num verdadeiro delirio de ovações 

El Rei visitou o hospital em todas às suas dl pendencias, que encontrou na melhor ordem, d 
na do elogio que fez ás instalações e pessoal. 
Dirigindo se do quartel, al assistiu nos exercicios 
de csgrima pelos oficias é aspirantes, de que é instructor 0 sr. tenente Magalhães o que muito so 
distinguiram. 

AS us horas e meja da tarde realisava-se o 
concurso húpico no hipodromo do Entroncamento, “ para Já se dirigiu EI Rei e sua. comitiva em au: tomovel. O. vasto campo apresentava um espéta. 
culo dos mais animados, não só pelo grande nu- 
mero de tenis & cavaleiros qu A concorreram, 
Gomo pelas massas de povo que se estendiam pela 

Je. Foi talo movimento de gente da local “de fóra em Torres Novas, que se empre 
garam todos os meios de transporte, chegando a 
Sfereçer se altos preços por aluguer de om trem 

Os palanques do hipodromo encheramse com- 
petamemo de senhoras, e na tribuna real Sua 
agestade presenceou o concurso húpico em que 

foram claslicados os alferes sr. Garcia Caria- 
lho e Elias Garcia. No campeonato de corridas, 
entraram Os tenentes srs. Latino, alfcres João 
Maia, Paes do Amaral e Moura, ganhando o sr tenente Latino, 

A distribuição dos premios foi feita por Sua 
Magestade, que. depois retirou do hipodromo no 

e repetidas Ovações do povo que, no seu 

     

        
  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

     
  

  

  

  

   
  

  
  

     
  

  

   

  

    
  entusiasmo por vêr e saudar o monarca havi vadido o recinto reservado, agrupando-se em 

grande massa na frente da tribuna real 
A? noite repetiram se as iliminações da ves- 

pera e ELRei visitou, pelas t1 horas, o Club, onde 
foi recebido pela direção é outras pessoas da escol 
de Torres Novas, demorando .se cerca de uma. 
hora a conversar e a gosar das janelas o bélo. 
efeito das iluminacé 

Sua Magestade retirou para Lisboa na manhan 
seguinte, acompanhado até á estação do Entron- 
camento, por todas as autoridades da terra e ou- 
tras pessoas de distinção, incluíndo algumas se- 
nhoras, sendo a despedida em extremo afétuosa. 
e mostrando-se ElRei muito reconhecido pela 
festiva recepção que todo o povo de Torres No- 
vas lhe fizera, e de que lhe ficavam as mais gra- 
tas recordações, 

Das decorações com que Torres Novas enga- 
Janou as suas ruas é praças para receber à visita. 
real, dão boa ideia as gravuras que apresentamos 
neste numero reproduzidas de fotografias do dis 
tinto fotografo amador sr. Justino de Oliveira, 
“que gbscquiosamene nol às cede, por interme 

io do sr. João, Pessoa de Amorim. Os nossos 
agradecimentos. 

  

  

  

  

  

  

  

    

ago 

A casa do sr. Fermando Formigal de Moraes: 
em Cintra 

Inauguração da capéla 

A formosa Cintra, encanto de poetas, estancia privilegiada, cuja Fim chega a todos os povos. civilisados, pulentase constantemente, juntando às suas belesas naturaes, aquelas que à ate lhes vas implantando em consraçõs encantadoras pela serra ou pelos prados, por entre 0s giganteos drvêredos de Fresca sombra ou a ergueram se dos tapetes de flores, perfumados das violetas, que se ocuitam modostás entre à folhagem aljotrada do orvalho matutino. 
É assim ya crescendo em sous encamis, oa trepando pela serra, ora alongando se para Cola: rés, para 5. Pedro, para a Estufania, fundada por “uma rainha que passouna historia miodema como um anjo de bondade e de cssto amor, que naquele logar cone posa para sai o 

hoje é saudosamente lembrado por bon: D. Pes dro V. 
na Estefania, no sítio denominado a Varian- te, que o se, Fernândo Formigal de Moraes; con requintado bom gosto, mandou ha pouco cons: trulr uma elegante casa e junto desta uma capela, cuja inauguração teve logar no dia 15 do mei passado. Ta construção, em estilo moderno, fi dei- 

ncada pelo arquitéto sr. Parente, € assênte nom lindo espaçoso parque, denominado Amelia o: raes, por onde surgem plantas de raro apreço € Arvoredo, que à breve trecho dará boas sgmbras, porque al se desenvolve facilmente ma frescurt dio Rolo, donde à agua borbulha aqui « acolá como já corre de uma cascata de forma cap chosa figurando umas ruinas, que ds herasreves- ção, iorescamente, Toda as obra deste par? que foram dirigidas por seu proprietario o sr Fer. nando Formigal de Moraes, revelando o bom Eosto, que alias presidiu toda à construção Não quiz o ar. Fernando de Moraes indugurar o seu. novo dolar sem o assinalar por bene tos actos de caridade, seguindo à tradição de fa- mí em que à crença de nossos maloves e 6 es. 
pirito Caridoso são proverbiaes Assar, numa justa Compreenção da amoravel lei Crista, o acto religioso da angração da espe ia, pelo 5 arcebispo de Mitilene, fi seguido da istribuição de vestuario à 250 Creanças pobres aquasi todas filhas de operarios que trabalharam as obras da sua casa, em numero de Uns cem, e 
aque tambem receberam fatos novos Quanias alegrias de almas e quantas bençãos do ceu não se espalharam sobre aquela innúgue ração! 

Ô felato de uma festa asim entra nos domínios da Cironica do. Bem, já que, infelamente, tanto 
ha à registrar na Clronica do Mal. A distibuição dos fatos não se poude fazer completa naquele dia, e por isso se concluiu no 
domingo seguinte, 22, em que novamente se re iram às Creanças, fotografando-se então O inte. 
TESsâNe grupo que reproduaimos. em gravura, Juntamente com à vista da casa, capela c parque, 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

 



assim como o grupo de pessoas da família For- migal Moraes e convidados que assistiam á inau guração. À capela é dedicada a Santa Rosa, que se vê nu tica maquinota sobre. 0 do à frente do arco erusiro uma el 
irado Entre as belesas dos estuques e das pinturas a 
apreciar na nova construção, deve notarse tam- 
bem o portão de ferro, oi rte, executada 
sob o desenho do arquité A “nova. construção, que or riamte Estefania devida á in do sr, Fernando Formigal de 

     

  

  

     
te Junior. 

se ergue na Va- 
tiva e bom gosto. 

es, é mais uma. 
a vêr em Cin- 

  

    

das coisas de arte que ha hoje 

O planeta Marte 

  

A 227 milhões de Kilometras do centro do nos: 
so planeta o Sol-- encontra se o planeta Marte, 
que gira em torno do astro rei numa orbita exte- 
tlor áquella que à Terra descreve anualmente. 

  

  

    
  

   

  

     

    

  

te seja: 
ode distan- 

Foi por causa da sua 
côr ardente que os 
gregos deram a este 
planeta o nome do 
deus da guerra, aquel- 
te que derrama o san- 
gue da 

  

para esse 
pletamente  innocente 
da barbaridade hu-    

  

da invenção dos t 
copios, a opinião 
dificou-se, transfor-. 

  

    

  

  As veconações xa Praça Di Manu Il 
(Fotografias do sr: Justino de Oliveira) 

    

proximo dia 18, em que Marte FePencontra em condi tragrdinariaiento É pa ser observado da “Porra Cóm efeito, as melhores e casiõe pára estudar apresen: iamãe Iquando elle es em oposição, eo quando por clio das suas respecvaa res Soluções em! volta do So, a Terra se interpõe entre Má E 8 astro canto do HGaso aja. 
Se acha dr lado da Terra é Marte do lado oppoito. Estas opposições de Marte dose em periodos de dois am. hos e dois bx; mas nem to. las oferecem circos egalimente” avoravels estão esse astro, pois 

   

  

   
      nosso globe, ha oposições em que Marte está cmvio. mais Berto da Terra. Essas oppósi Bios, excepcionães. repete-se Todos “os uine: anne, tendo sido a lia em 13 de outubro de 1894. No prosimo dia 18,
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Inauguração da Casa do sr. Fernando Formigal de Moraes, na Variante Estefânia 
  

      

MEANÇAS A QUEM FORAM DISTRIRUIDOS FATOS! 

  
O parque «AneuiA Monarss— Guuro DA FAMILIA FoRMicaL DE MORAES É CONVIDADOS QUE ASSISTIRAM À INAUGURAÇÃO 

(De fotograças)



  

  

Mate achareha a sê miliões de Elomenros ja err, Ro passo que na opposiciode 1894 cs tava a 63 milhões, não havendo então os potem tes instrumentos de observação que hoje possuem 
Foi em 1894 que o professor Percival Lowell inavgurou o au observatorio de Plagsaí, Estado. de Ariana, no cume do Pico de 8º Erancisco, à aião metros de altitude, « em condições muito Sapecina de'olo, ima é pureza do ar. Este ob Setyatorio tem, por fim especial estudar o planta Marte em to es. Tamibenm ob ervatorão de Juvi), do Eolebre asronomo Camillo Flamnarion, é especialmente consagrado ao es: tudo deste planeta, em cujas observações se em pregam, dois auxiliares, os ars. Quénisser An iniadique, que, ctos e sem communicação abse & tiram photographias 

  

  

  

  

     
       

    
    
   

  

am, desenham 

  

Fio, 1 
O planeta Mare visto do telescopio mostrando as manhas. 

branca formadas pela neve dos polos 

Os trabalhos realizados por Lowell desde 1894 até hoje tem ampliado d'um modo notavel os «é mleientos que a alncãa modemaprsaeobe à configuração d'aqueile astro, Entre os trabalhos mais notaveis. do observatorio de Lowell devem mencionar-e as photographias de Marte, obtd: da quatro annos pelos astronomos Lampland Slipher, ausiliares de Lowell, e repetidas. com melhor” resultado em 1907. Para isso empregaram chapas muito sensíveis os raios roxoa do espe- Ciro, Sendo as exposições muito numerosas e ra- pidas, com o fim de multiplicar as occasiões m Favoráveis para se obterem imagens nítidas sas. provas! mostram muito bem. as regiões do Planta, apparecendo na maior parte dessas pho: tographino" o signaes, correspondentes nos tha mados Condes de Marte, vuja existencia era st em duvida, por muitos astronomos, que at- Tibuiram esses signaes a efeitos opticos. Era à 
opinião de Maunder A impressão produzida pela luz nàs chapas phos tograpíicas mostra, d'uma mancira inconte qui “aes acidentes existem, ainda. que se conheçam a sua natureza e significação. O que" o professor Lowell parece ter demons trado é evidencia é a prescuça da agua no pla- néta Mare, a qual se reconhece por dis modos: Em primeiro logar, à massa acumulada alterna tamento na Clos polares, rante o interno 
mas, se fosse derretendo desde à peripheria até ao centro, Conforme essas massas polares se vão fundindo, assim vão apparecendo rodeadas duma facha azulada, que rodeia a massa, é medida que ella se vae rédiindo. À luz, que esta faca axu lada emite, apresenta, segundo parece, indicios 
de polarização: as massas, accumuladas alicrnadamentenas regiões polares durante à estação fi, e que ds: aparecem na estação quente, púdem ser const Auidas, como. succede cá na “Terra, nas regiões analogas, por agua congelada sob” a fórma de Elo ou neve; mas tambem podiam ser de acido Eúrbonico condensa o por enormes abaixamentos de temperatura. “A esta ultima. Iypothese opõe-se, porém, à formação da facha azulada, a que nox referimos, é euja Tur. mostra signaes de polarização, o que indica que a referida facha Contem tm corpo liquido, o acido carbonico solido, ao fundir-e, paca deciamente à estado gas po menos 
tePcomo, acontece tambem & Pressão. normal cá 
má Terra. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCIDENTE 

  

, Dortânto, muito provavel que as massas que se condensam nas caloties ou bárretes polares de 
Marte, durante 0 inverno sejam formadas de gêlo ou neve, sendo esto, pois, ma las provas da exi 
fencia da agua naquele planeta. 

À conta prova oi duda pelo espectroncopio, 
empregado pelo astronomo Siipher, que no anno pasendo, conseguiu photographar O espectro de 
Marea mo além da opa sx, obtendo uma 
photographia onde se vê à facha correspondente 
do vapor dagua. Esto facto, só por si, não mos- 
ira 4 istentia do vapor diagua na atmosphera 
Faquele planeta, visto que à luz, que dcle dic 

mana, € que serviu para se obter 0 espectro pho- 
ograplio, téve que atravessar a atmosphra ter. 
refira, em que existe vapor d'agua, de modo que 
à acha correspondente a este vapor, marcada 

s plotograpitas do espectro de Marte, podia 38? devida unlcumente ao vapor aquoso da hossa 
aimosphera Para obviar à esta duvida, photographou-se & mesma altitude o espectro da Lua, onde, como 
Se abo, não existo aguia, de sorte que 0s raios 
Solares por ella refectidos, e que chegam aos. Tosos dihos, não atravessam espaço com vapor 
aquoso senão ao chegarem  atmosphera ertes. 
drê, Resulta Gaqui que às photographias do espe. “io lunar apresentarão na região r0xa à facha. 
correspondente unicamente ao vapor aquoso da 
He Asphera Tirando, portanto imbltanea ente, do mestmo ponto e com appárelhos eguaes, 
as phôtographias dos espectros de. Marte. e da 
Lua, e comparando essas photographias, poder- senha verificar se apresentam algoma diferença. 
Reconhece-se, com eleito, que a facha corres: 
pondente ao vapor d'agui. no espectro lunar é 
Tout mais fraca do que à facha analoga do és- 
peciro de Marte, o que demonstra que 08 raios. 
luminosos. procedentes. deste. planeta, além do efeito resultants de terem atravessado à atmos- 
phora sertestre, como suecedeu aos raios linars, Jravessaram tambem outra atmosphera, à do proprio. Marte, em que existia tambem” vapor. 
agua, de modo que espectro de Marte mani 
festa à soma dos dois eltios. Provada à existencia da aguia. em Mart, resta aizer que a quantidade é múito escassa, não sé 
provando à existencia dos chamados mares de 
Mar O citado professor Lowell publicou em maio 
de 1905 um boletim com photographias de Mar- 
ie, corroborando a existencia de canães, artificial 
mente feitos com o fim de distribui pelo planeia à diminuta quantidade d'agua que Tá existe, 

Representam elles obras. colossaes, cujo fim 
principal. deve ser a irrigação do solo para asse 
Eurar'a producção vegetal. 

  

      

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

2     
Fio, à 

“Orbita do planeta Marte é sua ponçães em reação Terra T 
fos outros dois planetas sluadon 

mai pero do Sol que a Terra, ão Venus a Mercurio) 
  

    Em apoio d'esta theoria, enunciada primei 
por Schiapareli, director do observatorio 

de Milão, que em 1877 descobriu uma infinidade 
de linhas que se entrecrizavam, sulcando toda a 
superficie de Marte, linhas cujo aspecto variava. 
conforme as estações e a que elle deu o nome de 
canães, porque se apresentam effectivamente sob 
essa fórmas em apoio d'esta theoria, repetimos, 
Lowell diz ter observado que os referidos canaes 
têm um periodo de maxima visibilidade duas ve 
xes no anno de Marto, que é de G86 dias, 23 ho- 
ras, 30 minutos é 41 segundos terrestres, 

Os canaes mais proximos do polo, onde a neve. 
se funde, são os que apparecem primeiro mais vi. 
siveis, avançando gradualmente essa onda de vi.. 
sibilidade até ao equador « indo amortecendo. 

  

    

  

  

  

    

ão polo oposto. Então a neve, accumulada neste, começa a fundir-se e envia outra corrente visivel 
em sentido oposta. 

Se estas observações se confirmarem ninguem poderá negar que ellas constituem um argumento 
poderoso à favor da theoria de Lowell ácerca da. 
existencia de canaes artfciaes em Marte é dos seres inteligentes que os tenham construido. 

Esta idéa é aceeite tambem por Plammarion e 
Seivaparell, que, pittorescamente, falla no minis 
teria das obras públicas da republica mareiana dando ordem pará abertura de éeluses em certa 
época do anno; Lowell, por seu lado, imaginou 3 
parelhos destinados a expulsar à aguas dos polos 
Para O equador. 

  

  

  

  

  

«Que à planeta Marte — dissé ha poucos dias Fadhmaroh em Le Jourmal aaja reuaimente abitado por uma raça inteligente, não me pa réce duvidoso. Já ha 40 amnos o meu amigo Carz los, Cros. me propoz tm svetema de elegraphia opa que & atonomo aneiano W. BE ek. 
ring, pensou pêr em prática este anno, sob outra pes : “E? bem curioso pensar que a humanidade mar ciana fctua como a nossano seio de plagas eh: ondas podem servir de mos de com municação. Quem sabe? Desde ha talvez mais de Too:o00- anos que os nossos visinhos tentam É eee entender de nês sem o consegirem, desi úindo desse extraordinário empreendimento por terem concluido que nã Terra não ha aéres intel Tigentes 

  

  

   
  

  

   

   
Os grandes enigmas que se têm formulado so- bre ' planeta, Marte poderão ser intensamente avgmentados ou dimintidos no dia 18 deste mês, auténdendo ás condições excepcionalmente favo: Faveis. para à sua observação « Aos excellentes instrumentos com que para fsso contam actual: 

met 0 astonomos a America estão-se atendo preparativos para despertar à altenção dos hypotheticos habitantes de Marte. O professer Pickering, estimulado pelos mil navios americanos, a quem Lowell convenceu d existencia de habitantes em Marte, « da possibi Jidade de se entrar em communicação com el Dropõe-se enviar para aquelle planeta poderoso feixes: de luz solar por meio de um relector co: lossal. montado equatorialmente; e o profestor Todd estará de vigia, muito atterto, para receber qualquer mensagem que, por melo das ondas Mertlanas, ou seja pela telegraphia sem fios, pos sa ser enviada À Terra pelos nosãos visinhos de Marte à distancia de 58,300:000 Kilometros, dl tancia que corresponde 4 de uma ponte de 58% globos terrestres, com o diametro de 12:742 Ílo- metros! Parece. muito, mas não é nada em rela. 
são ao espaço infinito ) 

Admittido a Iiypothese da existeni tantes no plâneia plausível. que elles & nós tenhamos simolia mente à idéa de fazer esses signaes. Além d cra necessario que aqueiles ente possuissem meios. scientlicos. de observação. analogos aos nossos para poderem certficar-ãe da nossa existencia e descotnar os sgnaes que pretendossemos far 
Apresentase ainda outra dificuldade: é que, quando Marie está em oposição, a Tera acha: de em conjuncção com o Sol e, portanto, comple tamente invisivel para “os habitantes de Marte, porque lhes offeretemos o hemispherio terrestre e ca na sombra y as, áparte estas ultimas questões, que perten- cem xo dominio da phantasa, ninguem põe em duvida: o grandissimo interesse que offerece o estudo das condições phyaicas do planeta Marte, o que justifica a atenção e 0 esforço dos astro: 

nomos para. decifrar 08 segredos patenteados. ainda por esse astro, membro da mesma familia à que pertence o nosto globo, familia constiuida por plâneias que durante milhões de seculos têm irado, e continuarão à girar em torno do astro Fei Sol, fonte da vida da lu, do calor. 

  

     

  

      
  

  

  

  

  

de habi- 
arte, é comtudo muito pou 

  

  

      

  

  

  

  

  

1.4. Maceno De Oravema: 

CONTOS E DIGRESSÕES 

E este 0 titulo de um elegante volume artisti- 
“camente cartonado, com texto abrangendo 221 p 
ginas, a que precede um introito suggestivo na 
Singeleza typica, 

    



  

Agindo o ei teto dsuid or ca jtulos ou” quadros, divididos alguns elles em Aierênts partes é o autor que os leitores co nhccem bei, Caetano Alberto da Siva, dedica e Consagra à interessante prosa de cada úm à pes- ças dá sua amizade é da ua respeitosa conside: Tag : 
Sa as seguintes as suas denominações respect 

vas 6 estes os momes à que correspondem na of. 
Teria delicada: 

    
  

  

«Dr, Candido de Figuciredo, — O Segredo de 
Clotilde; Conde de Valenças — Na Montanha, 
Recordações da Abronheira e À minha azinheira; 
Brito Aranha — Devorado pelas feras; À meus. 
companheiros de viagem à Castello de Vide — 
Uma visita a Castello de Vide; Alfredo Mes- 

oria de umas calças ; A Sua Mages- 
há Senhora D. Maria Amelia de Or- 

leans— Uma festa agricola em Elvas;o 

     

    

    
  Romance propriamente dito, descrição fiel de 

gem, narrativa, humorismo anedoctico, bis. 
e tudo isto se comp o volume Contos é 

Digvessões, acerescendo ainda do que deixo ex. 
post, valorisando-lhe mais a lira etorhandoo apreciavel se é possivel, a profusão de es- 
tampas" que 0 ornamentam e ministram Uma im- 
pressão de realidade objetiva, a quem apenas Mhe 
Está folicando é lendo às paginas. 

À matureza. Alemtejana om todas as caracte- 
sistcas singulares. que a recommendarm, às po- 
voações “de Castello de Vide, Marvão & 
passam deveras por dinnte dos olhos do leitor 
e, Sem salir de casa, ficará conhecendo 
iltira plenitude tanta cóusa de destaque na mai 
vasta provincia da metropole portugutra. ndontra- por vezes neste volume” 
tano Alberto judiciosas afirmações de cr 
dirigentes e de referencia política, suscitadas no 
Seufósptito de patriota pelos numerosos tstenu 
nhos de desleixo e de destempero, que se lhe de- 
pararam nas digressõos então realizadas. Na sua ida a Castelo de Vide, cujo motivo era 
assistir & inauguração das oficinas Branco Ro- 
abigues, a contite da direção do Asylo dos Ce- 
gos diaquela-antiga localidade, fôram seus com 
Banteios de viagem o proprio Branco Rodrigues, 
Amaldo. da Fonseca e Antonio. Ramalho, dos 
quaes como os, leitores viram se lembrou Agora 
Por modo captivante, dedicando lhes O capitulo 
Uia visita a Castello de Vidê. 

Aqui tem Cactano Alberto da Silva o meu re- 
Est sincero do Incontestavel merecimento de 
Contos e Digressões, que fecham com chave de 
guto, faiendônos o dutr sit possamento 
dquelia imponente parada agricola que em 
púuco antes do oceorrer 0 fallcimento de El-R 
Dito, honrou a cidade de Elvas e à distincia 
Invovra alemtcjana. 

         

  

  

  

    

    

  

  

    

  

  

      

   

D.Fancasço ma Nononh 

S E 

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Continuado do nº 1104) 

IX 

Em procura do «Cruzeiro do Sul» 

O vendaval continuou durante toda a noite, 
e quando amanheceu, inda o vento soprava. 
fórte do SO. 

Escusado será dizer, que nenhum de nós 
pregou olho. 

O estrondo das ondas. batendo contra os 
rochedos; a chuva de pedra que se precipi- 
tava das alturas; os rumores temerosos como. 
se fossem vozes humanas, vindas dos montes, 
eram o suficiente para afastar o somno do 
homem mais valente 

Demais a mais preocupados como estavamos. 
com a sorte do barco. 

Onde estaria 2 Quando o tornariamos a vêr? 
Milhares de vezes fizemos estas perguntas 

uns aos outros, quando o vento assobiava es- 
trepitosamente, o cto parecia. abrir-se, para 
  

  

O OCCIDENTE 
    

vomitar milhares de rajos € os golpes do mar 
elevavam a espuma até ds alturas e a arrojava. 
contra a nossa caral 

Que teria acontecido ao barco no meio 
diaquella tormenta? Jacob era bom marinheiro, 
ninguem o podia contestar. 

Ter-se-ia feito ao largo para evitar os pe- 
rigos da costa, ou andaria perto d'esta, afim 
de nos poder soccorrer em caso extremo. 

Se comprehendeu bem que a segurança 
do Cruzeiro do Sul, exigia mar aberto, tor- 
nal-o-iamos a vêr no dia seguinte, mas de 
qualquer maneira. que se tivesse passado, era 
caso para estar receoso pelo acontecido, por- 
que se o vapor partisse, só podíamos conhar 
em Deus para nos amparar na ilha de Ken. 

O velho francez [oi o primeiro que se poz 
em movimento logo que amanheceu, e, ainda 
bem não se tinham illuminado com a luz 
dialva, os pontos mais altos da ilha, que n'este 
momento apresentava um aspecto deslumbrante, 
é já elle collocava a escada e nos indicava o. 
caminho do cume da montanha. 

— Fazei os signaes lá de cima — disse elle, 
— Os marinheiros descem por onde os ho- 
mens em terra teem medo de descer. Vem o 
barco e então podeis partir. O velho Clair- 
de-Lune bem sabe. Ahf messieurs, o vento 
está terrivel hoje. E” o que vês chamais fura-. 
cão. Qualquer outro dia teria sido facil, mas. 
hoje não; muita marezia, muito mar; tudo 
branco. ... impossivel irem-se 

Era uma maneira extrordinaria de se ex- 
primir, é talvez nos rissemos d'elle se nos não 
lembrassemos que, nos havia salvo a vida, na 
noite anterior, o que parecia disposto à sal- 
var-no-la outra vez, Não se ri de quem nos 
salva, fale lá de que mancira falar. E demais, 
como já disse, estavamos tão preoccupados, que 
não nos lembrou tal coisa. 

O que fizemos foi galgar a escada e sair 
dtaquelle poço o mais breve possivel, seguindo 
o Irâncez até ds alturas, para saber quanto 
antes a sorte que nos aguardava. 

Do perigo anterior a que tinhamos escapado, 
já não nos importava nada, As rochas cleva- 
vam-se em volta de nós tapando-nos a vista 
do horisonte como se estivessemos dentro de 
uma enorme caldeira. Viamos o cto, quasi 
negro, lá no alto, é abysmos insondaveis a 
nossos pés; mas o mar é que se não avistava. 

Imagine-se pois, com que rapidez caminha- 
riamos para chegar ao cimo do monte; umas, 
vezes de pé, outras trepando de pés e nãos 
como macacos, ora dando pressa uns aos ou- 
tros, ora. reflexionando que. nada ganharia- 
mos com isso. Assim, não é para extranhar 
quanto nos bateria o coração, quando final- 
mente alcançamos os rebordos d'aquella cal- 
deira, ou por outra, o pincaro da montanha 
donde podiamos divisar o mar e vêr se o Cru- 
aeiro do Sul estava ou não ali. 

Clair-de-Lune foi o primeiro a chegar; logo. 
atraz delle, quasi a pisar-lhe os calcanhares, 
eu, e depois Dolly Vemn. 

Quem soltou à primeira exclamação, é coisa 
que não me recordo. Mas não teriam passado 
talvez dois segundos depois da chegada, e já 
sabia, o motivo porque a soltávam. 

O barco havia desaparecido! 
À vista mais penetrante não seria capaz de. 

o descobrir no alvoraçado mar que se esten- 
dia a nossos pés, nem no extenso e negro ho- 
risonte, 

Nada ! 
À noite tinha-o tragado. 
Quaesquer que fossem as nossas esperanças, 

tinhamos que afrontar esta certeza horrivel, 
de que o Cruzeiro do Sul tinha deixado a 
ilha de Ken, e nos havia abandonado à sorte, 

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

     
— Talvez se fizessem ao largo para mano 

brar melhor e voltem em passando a tem- 
pestade — disse Peter Bligh depois de sismar 
um bocado e quando estavamos pegados uns 
aos outros, cabisbaxos. — Confie em Mr. Jacob, 

é um homem cauto e entendido. E! es- 
primeiro terá pensado no barco de que 

em nós outros. Como se servisse de muito sal- 
var. as economias e perdel-as ao desembarcar 
em terra, ou ir com ellas para o fundo do mar. 

  

(Continta.) Ricanbo DE Sowza. 

  

Da Praia ao Monte, por |: ; Abreu, Parahyba, LEstabelecimento Grafico orré- Eiffel, 1909. Um 
volume: de 96 paginas de boa impressão em ma 
lc papel. E 

L bém se neste livro paginas de versos inspira 
dos na crença e fé crista, com que poeta leva 
a alima à Deus: Rr 

    

«Deus Eterno, 6 Deus, Ser e Portento. 
De tudo que se vê e surprehende; 
Dixei, Senhor, quem é que compreende 
Vossa Lué, vosso amor e vosso intento 2 

Sim, à extrema Grandeza e Julgamento 
Sente no progredir alma que ascende, 

pitito immortal que nos Céus se rende, 
crente em Vós, espera esse momento !    

ão é dado a mortal compreender 
tomo foste (que sois, não mudareis!) 

Nem a vossa Immanencia perceber. 

    

Se   começo; nem fim alto Sabes, me diz que assim sempre sereis! Força Universal, Summo Podert»     

O sr.) ]. Abreu acompanha com a sua lira, à 
vida dê Jesus na terra até á formidanda tragédia 
do Golgota à que dedica versos assim: 

«Canto meu, meu Ideal, 
A mais tragica Agonia, 
Talvez á mente inspirada 
Dialgum Ente sublimado, 
Que me foi estro e phanal, 

inda aqui nesta Elegia!» 

  

    

  E ao Into pofando, 
Subam deste mundo. Meus cuidadosos pensamentos...» 

  

o posta lamenta a descrença que lavra idade, que tão mal compreende o ime- Suravel sacrificio do seu redentor, clamando para que domine na terra o grande amor do bem, da 
e neste livro versos de verdadeira inspiração, 

reveladores de uma alma boa e crente. a 
Daqui agradecemos ao ar. Antonio de Azevedo Maia, o delicado oferecimente deste livro que 

nos enviou de Parabiyba do Norte, 

ES 

Diversões de verão 

  

  

    

    

DESFPORTE 

Covas de natação e o Aleneu Comercial de Lisoa 

do e É una da ds de dsponi, que 
ca di, oro ei tao pad QU Hã, Fes 
SE Aveiro, mos nado agosto; o Club Mario



Duarte organisoi mas corridas de natação que 
despertaram grande interesse e a que concorre- 

“amadores e profissionaes, 
im.se seis corridas, despertando maior 
as do Campeonato de Portugal, de 

109 metros de percurso, sendo vivamente dispu- 
tado o premio da Taça Aveiro, oferecida por Sua. 
Magestade El-Rei D. Manuel, a qual foi ganha 
pelo sr. Carlos Sobral, de Lisboa. 

No Campeonato do distrito de Aveiro, de per-| 
curso de 500 metros, ganhou o premio, medalha 
e salva de prata, o sr. José Guerra, de 
corrida de 700 metros de 
sionaes, foi briosamente 
prémio, 128500 réis, ao ar Manu Vina- 
gre, uim arrojado nadador que de nte e 

m velocidade incomparavel venceu a distancia. 

     

  

  

  

    vo À 
Esputada, “cabendo o 

  

    

  

     
  re 05 Concorrentes amadores. entrou o 
sr; Francisco da Silva Marçal, distinto sportsmen 
que tem alcançado em varios concursos de nat 
ção, seu desporte prediléto, as melhores classif- 
Cações, representando desde 1906 sempre nestes. 
concursos o Atheneu Comercial de Lisboa, de que 
atualmente é um dos seus diretores. 

Em 1906 — primeiro campeonato de, natação. 
realizado em Portugal meia ilha [Alíito) cam- 

jacional— foi o 3. classificado. Chega. 
umeey, do Porto; 2.º Monteiro, da Fi 

    

  

  

   
  1907 = campeonatos distritaes de Lisboa, 100 * 500 metros == foi o 1.º classificado em am 

dos No desafio entre Lisboa e Porto, fez parte da equipe de Lisboa, Campeonato nacional de meia lia em Cascaes, 3º classificado. Travessia do 
io eim outubro, desistencia por rio e má dispo- 
ção depois de tr perco tes quartas pars 
' direção do Real Gymnasio quiz entregar lhe o estudo, que o sr. Prancisco Marçal recusou 

  

   
   

  

Fsancisco DA Siva Mançat 
Professor de Natação do Atheneu Comercial de Lisboa 

devido a ser o unico que se inscreveu. Adi 
à prova que se devia realisar em s 
outubro com múito mau tempo e f 

Em 1908 — campeonatos districtaes de Lisboa, cado nos 100.       
afícios com ado Porto. 
sado em Aveiro foi a.? classificado. No campeonato nacional de meia milha reali sado em Baço de Arcos, foi o 2º classificado. ai 

   e Lisboa em des- 

  

    

  

hegou em terceiro logar. com pequer tem que por isso dei- 
xasso de afirmar à destresa e a arte com que tem 
jencido mos já números des acima indica 

O “grupo desportivo do Athencu Comercial de 
Lisboi, à quem à causa do desporte em Portugal muito “devo, acaba de convidar o seu consoco, o ncisco Marçal, para professor de dito grupo proporciona aos eus associados, convite que o br, Francisco Marçal aceitou obsequiosament. Como todos, sabem 0 se, Marçal tem sempre representado o grupo desportivo em todas às pro. vas de natação” realizadas em Portogal desde 1906 e em que tem provado sobejamente seus récursos de nadadôr. Oxalá não falte à boa vontade naqueiles que desejam aprender tão util exercicio, pois que no no sr. Francisco Marçal encontrarão sempre um Dom mestre. E” mais uma classe que O grupo. desportivo do Atheneu Comercial de Lisboa de Seja estabelecer é de grande utilidade para os ses consocios, os quães encontrarão hos difigen- fes do mesmo prupo distintos cooperadores como “3 srã, Brancivco Cordeiro, Vasco Ribeiro, Vital é muitos outros, incitamentos que os levarão à hão desistirem e a aproveitarem suas lições. 

  

   
   

  

     

  

que 

  

  

     

tembro        
  

Consultorio Dentaxio 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

eua DE JIESA DIGESTIVA *"oPredao das oras 
ALCOCHETE 

A agua mais barata que se encontra à venda — Garrafões do 6 litros 120 réis: 
Segundo à opinio de muitos micos da capital consideram esa agua. maguifca e de elficacia em regularisar as funeções do estomago é ds intestinos. Está oficialmente analysada. É PE 

DEPOSITO GERAL; Pructaria Internacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 
8, Rua do Loreto, 8 LISBOA 

  

  

E. Santos & Freire 
LISBOA 

Camisaria, gravataria, Inyaria e perfumarias 
3) 

   20, RUA DO: PRINCIPE, 2 

Deposito das afamadas rendas de Peniche 

  

CACAU, GARULA B CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
o 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

agi = 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com à anslyse de garantia 

  

Xoxigir pois esta marca 

  Pacote de 500 grammas,600 réis. 
  

Collegio Erancês 
Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

= LISBOA 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

      

Auctorisado por Alvará Regio do 26 de julho de 1904 

  

Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico. 
do comercio, Eymnastica, esgrima, música, danei, etc... 

“Ashando Se este instituto instalado em efio, que foi 
cias a pedigoi é hier moderna Dispõe do vstisimas alt, 
coeiidades e tim excellênt parque para receio dos alumnos. 

O Corpo, docente é ebimoste dos mais auctorsados 
sia da gosta Solicitade e eserupao no escolha do prolessorado. 

  

ropositadamente construido para Gollegi, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
loaplos e arejados dormitórios, magnibeo refeitorio, cia de banho com todas ás com: 

professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a/ mais segura garan- 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos é tabella das refeições. 

O director é proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908)


